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    SOZINHA




    Buscando fundo nas primeiras lembranças que tenho com minha irmã, percebo como realmente não via que tinha algo de estranho conosco. Nossos pais tentaram muito nos proteger do mundo, enquanto foi possível, e justamente por isso, por eles serem os únicos com quem tínhamos contato, parecia que eram eles os diferentes.




    Mas eles sabiam que não poderíamos ficar escondidas para sempre, e aos poucos, fomos saindo de casa, descobrindo o mundo lá fora.




    Enquanto criança, não tínhamos noção do que nos rodeava, mas conforme fomos amadurecendo, começamos a entender a realidade de nossa condição. Os olhares estranhos, expressões de desgosto e as vezes até pavor. Sim, começamos a entender que o mundo, no geral, não era um lugar para o diferente, ainda mais quando esse diferente é tão chocante: uma menina com duas cabeças.




    Naquela época não sabia, afinal, como uma criança poderia compreender, mas hoje eu sei, hoje entendo aqueles olhares, pois com o passar do tempo fui aprendendo como o mundo funciona e compreendi a extensão de nossa condição. Mas me entristece sentir isso, afinal, sempre fomos muito saudáveis, apesar de tudo. Duas cabeças e pescoços funcionais e um corpo com tudo em seu lugar. E o mais importante, sempre nos amamos muito, eu e minha irmã, e nos anos de inocência, achávamos que nós é que éramos as sortudas, por termos uma a outra, lado a lado.




    É, esses anos de inocência, apesar de tudo, foram muito bons... Mas não duraram por muito tempo... Nada dura...




    A essa altura já estávamos frequentando a escola da comunidade e por sermos de uma cidade pequena, conhecíamos a maioria dos conterrâneos. Podíamos sair sozinhas pelas ruas, cumprimentando os vizinhos e até mesmo fazendo programas com os amigos sem que nossos pais estivessem juntos. Percebíamos, porém, que apesar de todos nos tratarem bem, muitos não conseguiam disfarçar que lhes era difícil estar conosco, que não conseguiam nos encarar. Não gostariam de nos magoar e se esforçavam para agir naturalmente, mas isso só deixava as situações mais desconfortáveis, pois ninguém conseguia fingir de maneira convincente.




    Mas apesar disso, nunca os julgámos mal. Pelo contrário, sabíamos que tinham boas intenções, mas conforme fomos virando moças, novamente nossa visão de mundo foi mudando.




    Podíamos estar fazendo parte da sociedade, conhecendo o mundo e fazendo amigos, mas mesmo assim não era a mesma coisa. Ver as outras meninas começando a namorar sem nunca termos tido um pretendente, observar enquanto se mudavam para cidades maiores em busca de oportunidade, sabendo que para nós o melhor era ficar ali, e o frequente assédio dos canais de reportagens em busca de audiência publicando fotos e artigos sobre nós... É... As coisas haviam mudado.




    Nossos familiares percebiam, é claro, que estávamos sofrendo. Papai e mamãe sempre foram perfeitos e fizeram tudo por nós, mas sabíamos que não havia como resolver essa situação. Não que pensássemos em realizar algum procedimento, afinal, só havia um corpo, mas mesmo que fosse a intenção, todos os diagnósticos apontavam que ambas morreríamos.




    Bem, era o que pensávamos...




    O mundo evoluiu, se desenvolveu, e um dia fomos aproximadas por um homem que dizia ter a solução para nosso problema. Conversou bem com nossos pais, conversou conosco, e por fim decidimos conhecer melhor o que tinha a oferecer.




    Ele providenciou para que todos viajássemos até a empresa de seu empregador, um laboratório supermoderno em outro país, e lá, depois de exaustivos exames e bastante conversa com vários médicos, eles nos apresentaram o que poderia ser uma solução:




    “Sim”, disseram “Sim, podemos separá-las... Mas...”




    É, sempre tem um mas, e digo que logo de cara não agradou nem um pouco meus pais...




    Então, o que propuseram foi de fazer uma operação em que removeriam uma das cabeças, deixando a outra intacta e capaz de viver uma vida plena, como se nada tivesse acontecido. Garantiam que a escolhida ficaria em perfeita saúde em poucos dias e que após uma plástica, sequer ficaria uma cicatriz no local da remoção da outra cabeça.




    Quanto a outra, a removida, não havia o que fazer...




    Meus pais negaram na hora. Jamais deixariam que matassem uma de suas filhas. Se exaltaram e demandaram que fôssemos levadas para casa de imediato.




    Eles, mas não nós, não eu e ela.




    Sempre tivemos uma conexão especial, e no momento que soubemos que sim, uma poderia viver a tão sonhada vida, não foi preciso nem sequer trocar uma palavra. Nossa decisão havia sido tomada simultaneamente, e enquanto meu pai era acalmado por um dos médicos, nós levantamos e falamos que sim, que queríamos operar.




    Toda a indignação de meu pai virou em pesar e vimos a tristeza em seus olhos, mas sabíamos que merecíamos mais da vida... Um namorado, viagens, um emprego normal... Uma vida livre de olhares de canto... Nem que fosse só para uma.




    Após os ânimos se acalmarem, fomos juntos de nosso pai e mãe, conduzidas para nosso aposento, para conversarmos melhor. Tínhamos alguns dias para decidir e após muita conversa e muito choro, conseguimos convencê-los de que sim, a operação deveria acontecer. O problema agora era saber quem ficaria, pois nem eu nem ela aceitaria que a outra morresse. Nosso amor sempre fora a maior coisa que tivemos e pela primeira vez brigamos, porque nenhuma queria ficar viva se isso significasse ficar sem a outra.




    Eu sei que pode parecer estranho de entender. Para quem participou das conversas certamente foi. Estávamos dispostas a fazer a cirurgia, mas ambas não aceitávamos ter de ficar. Nosso desejo era de dar a vida por essa pessoa que tanto amávamos, e deixar que ela vivesse nossa vida tão sonhada... Vivesse pela outra...




    Por um momento ficamos sem saber o que fazer, pois a escolha parecia impossível, mas depois de dias nisso, escolhemos deixá-la ao destino. Com base em todas informações colhidas pelo laboratório, decidimos que seriam eles a escolher sem precisar avisar. Que a que tivesse mais chances de sobreviver, que se encaixasse melhor no corpo corrigido e fosse mais saudável ficasse.




    Eles aceitaram, é claro, porém antes da operação, nos apresentaram mais um problema decorrente da cirurgia à frente.




    Todos os exames, dias passados na companhia, o custo exorbitante de tamanho procedimento médico, estavam acumulando e o montante necessário já estava na casa dos milhões. Jamais poderíamos pagar por isso, e eles sabiam. Tampouco estavam preocupados em nos ajudar simplesmente por ajudar, como logo percebemos. O que eles pediram em troca é que a cabeça que viesse a falecer ficasse ali, onde seria dissecada para ser estudada. Um ser humano com duas cabeças é algo extremamente raro, e para os chefes do projeto, essa era a única justificativa para tamanho custo.




    Como você deve imaginar, mais uma vez os ânimos de meus pais se exaltaram. Negaram e pediram que fôssemos embora. Não conseguiam aceitar que além de perder uma filha, teriam de deixá-la ali, num laboratório frio, sem poder dar um enterro em casa.




    E quanto eu e minha irmã?




    Bem...




    Dessa vez silenciamos.




    O simples pensamento de deixar a outra ali, para ser estudada, enrolou nosso estômago. O sacrifício de morrer pela sua amada não era nada comparado ao sacrifício de deixar a outra para trás, como se fosse um animal qualquer... Ser escolhida para viver havia se tornado ainda mais triste e admito, que mesmo sem palavras, balançamos na decisão de operar.




    Voltamos ao quarto e mais uma vez não sabíamos o que fazer.




    O laboratório, dessa vez, não deixou por assim, e começou a pôr pressão na situação...




    Não cobraram nada diretamente, mas foram deixando cada vez mais claro sobre todos os custos que vinham se acumulando, e que quem sabe teriam de fazer algo a respeito mais além. E de repente, começamos a nos ver presas em uma situação da qual não teríamos como sair...




    Desejávamos, acima de tudo, uma vida plena uma para a outra, mas o bem-estar da família era fundamental, e se fosse necessário esse sacrifício para garanti-lo, cabia a nós dar mais esse passo e assumir a responsabilidade.




    Um último sacrifício, para um futuro pleno.




    E assim, optamos por aceitar os termos e ir em frente com a cirurgia.




    Foram necessários alguns dias de preparação, alguns documentos a assinar e por fim lá estávamos nós, prontas para entrar na sala de operação.




    A família inteira estava presente na hora do adeus... Um adeus diferente, afinal nem mesmo nós sabíamos quem não voltaria... E após todo o choro e despedidas, pedimos por um momento só para nós. Um momento em que ficamos em silêncio, sem trocar uma palavra.




    Nossas mentes estavam na mais completa sintonia que jamais alcançara, e não foi preciso dizer nada, só sentir. E então, pensando no futuro, ficamos felizes.




    Após isso, nos conduziram ao centro cirúrgico onde fomos colocadas na cama para a operação. Lembro que olhávamos uma nos olhos da outra quando o anestésico foi aplicado e lentamente apagamos....




    “Um último sacrifício, para um futuro pleno”...




    Ainda me lembro de quando esse pensamento passou por nossas mentes... A verdade é que não entendia seu tamanho naquela época...




    A cirurgia foi um sucesso e tudo ocorreu muito bem. Eu e minha irmã fomos finalmente separadas.




    Já faz um bom tempo que isso aconteceu, e a vida normal que havíamos sonhado finalmente virou realidade.




    Casamento, trabalho, viagens... Tudo. Aos poucos, tudo foi se realizando, e isso é a única coisa que me mantem seguindo em frente. A saudade que tenho de minha irmã é imensa e por meu amor a ela eu faço tudo, até mesmo aceitar essa vida de eterno sofrimento.




    É... O laboratório tinha grandes planos para nós, muito maiores do que imaginávamos. Às vezes me deixam vê-la, por uma televisão, e garantem que tudo vai continuar assim, desde que eu coopere... Desde que continue para sempre sendo este experimento abominável, sobrevivendo com tubos ligados ao pescoço... Uma cabeça a flutuar sozinha em um cilindro de vidro.
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    DUAS VIDAS




    – Jake... Jake... Ô Jake...! – falava Estephan sem parar, perto do ouvido do amigo. A música no ambiente estava alta e isso dificultava com que o outro ouvisse.




    – Fala chato, to ouvindo, pô! – respondeu Jake.




    Estephan riu, estava um tanto embriagado devido as doses de vodka com sprite que vinha tomando sem parar desde que havia chego na festa.




    – Ah, nada não. Só queria ver se ainda estava acordado, haha! – respondeu dando risada.




    – Se é chato eim, puta merda. – respondeu Jake, sem partilhar do ânimo do amigo.




    – Eu sou chato? Eu? EU? Tem certeza que sou EU? – falou o outro, deixando cair um pouco de bebida no chão – Sou bem eu que tô aí com essa cara de cu de certo... Tem coragem de falar de mim.




    Jake respirou fundo antes de responder...




    – Aiai... Mas fazer o que né... Sem beber é foda...




    Estephan virou mais um gole de bebida e voltou a falar.




    – Porque não quer... Toma aqui um gole de uma vez e para de se fazer de fresco!




    – Foda Tef... Hoje não vai ter jeito. Diz que tá cheio de blitz na cidade... Já imaginou se me param? Aí tô fudido... Melhor não arriscar.




    – Azar o teu então... – respondeu o outro, bebendo mais um gole – Porque não tô nem aí pras blitz ou o que for!




    – Isso porque tá de carona comigo, né animal! Vai, bebe mesmo, enche a cara... Mas olha, tomara que passe mal amanhã, tô torcendo...! Pau no cu!




    Estephan chegou mais perto do amigo e abriu um sorriso. Sua fala já estava arrastada.




    – Pois saiba que esse cara aqui... – disse, apontando para si – Nunca passa mal. Fígado de ferro, como dizem, e estômago de aço!




    Jake deu uma gargalhada ao ouvir o outro falar.




    – Me faz rir... Amanhã vamos ver então... E falando nisso... Acho que nós podíamos ir embora já, né? Que que você acha?




    – A não, Jake, nem começa... Agora que o negócio tá ficando bom... Olha só a mulherada dançando toda louca!




    Jake olhou em volta. Ao contrário do amigo embriagado, tinha uma percepção diferente tanto do local quanto dos presentes. A seu ver, as mulheres mais bonitas já tinham ido embora e só havia sobrado as bêbadas.




    – Um monte de baranga você quer dizer... As topzinhas já vazaram, tá tarde já, Tef ...




    – Afff, não viaja velho. Olha a Ally ali dançando... Vai dizer que não tá uma gata?




    Jake olhou para a garota que dançava sem parar e teve de concordar. Com a barriga de fora e um shorts preto, realmente estava muito bonita.




    – É, pode ser... Mas que que adianta ficar só olhando? Não resolve nada.




    Estephan balançou o corpo para frente e para trás antes de responder, como se estivesse pensando.




    – Hmmm... A não ser que eu não fique só olhando... – disse, com certa malícia no olhar.




    – Aaah! – exclamou Jake – Vai falar com ela é? – pediu então, não pondo muita fé na conversa do outro – Acredito...




    – Duvida que eu vá?




    Jake voltou a gargalhar.




    – Ah! Mas com certeza. Você bem que canta de galo, mas no fundo é um frango!




    – Mas credo... Acha que não tenho coragem é?




    – Então tá, Tef... Vai lá que eu te espero. Se tiver mesmo coragem e rolar, nós ficamos, se não vamos embora, combinado?




    Estephan levou um tempo para responder. Por um momento parece ter ficado nervoso.




    – E então? Amarelando de cara, já? – pediu Jake.




    O outro voltou a dar um gole volumoso no copo que segurava, secou os lábios e então respondeu:




    – Então tá. Mas se prepare para ficar aqui até a festa acabar, que agora vou dar uns pegas!




    Jake voltou a rir.




    – Sim, sim... Vai lá então, garanhão. Mostra como se faz!




    O outro levantou a mão e apontou para a cara de Jake. Abriu a boca para falar, mas não saiu nada, então fez seu caminho até Ally meio que trançando as pernas, enquanto Jake ficou olhando. De onde estava pôde notar que o amigo já tinha começado a conversar com a garota, quando sem que percebesse, alguém parou ao seu lado.




    – Jake! Bem que eu estava te procurando!




    – E aí Kathy, tudo certo? Curtindo a festa? – pediu ele, desviando o olhar do amigo e olhando para a garota dos pés à cabeça. Também era muito bonita.




    – Mais ou menos... Tá meio chato já, né? Sem falar que esses sapatos estão acabando com meus pés!




    – Pois é... Tô meio a fim de ir embora também... Só estou esperando o figura ali... – falou ele, apontando para Estephan.




    – Bom, pelo menos tem alguém que parece estar se divertindo, não acha? Mas enfim, queria te avisar que é para ter uma festinha lá em casa amanhã... Churrasco e bebida!




    – Opa, sério? – exclamou Jake demonstrando animação – E estamos convidados, por acaso? – pediu.




    – Claro né! Quero dizer, se a festa rolar mesmo... Ainda estou vendo com minha irmã se vai ter, ela ainda não deu certeza.




    – Hmmm, entendo... Bom, não sei de nada para fazer amanhã... Tomara que dê certo então.




    – Sim, estou cruzando os dedos e... Iii... Olha o Estephan voltando ali... Pela cara não conseguiu se dar bem.




    Jake voltou a rir.




    – Também, bêbado do jeito que tá, ia ser difícil conseguir algo mesmo... A não ser que ache uma guria no mesmo estado que ele...




    – Aaa, se olhar aí envolta sei que acha, tá cheio de bêbada! Bom... Então se rolar amanhã, vocês vão?




    – Certeza! – respondeu ele animado. A ideia tinha lhe parecido muito boa.




    – Beleza... Assim que minha irmã confirmar te mando uma mensagem avisando. Agora vou a procura, ver se vamos embora de uma vez.




    – Ok Kathy, fico no aguardo então. Até amanhã... Se rolar a festa né.




    – Até, beijos!




    Kathy então saiu e logo Estephan retornou ao lado do amigo.




    – Éee... Não deu muito certo. – disse ele.




    – A vá... E eu nem tinha percebido! – respondeu Jake rindo – Mas também... Você tá caindo de bêbado... Olha tua camisa, toda molhada!




    – A Jake, não enche... Quem vê diz que você nunca bebe... Que nunca faz um fiasquinho...




    – Bah, nem me fale. – respondeu Jake – Mas com essas blitz é foda. A próxima vez você que vai de carro.




    – Foi mal, Jake, mas esse é teu departamento...




    – Só hoje, amanhã não... E por falar em carro, parece que ganhei a aposta... Hora de irmos.




    Estephan olhou em volta e pensou. O corte que havia recebido de Ally tinha lhe dado uma desanimada.




    – Tudo bem, vamos... Só tem baranga aqui mesmo...




    Os dois então passaram pela portaria e se dirigiram ao estacionamento. Jake tinha deixado o carro longe, pois quando chegaram na festa, já estava quase lotada. Deu tempo o suficiente de trocarem mais algumas palavras até chegarem em seu Cruze preto.




    – Que que deu, homem... Nem parece mais o festeiro de antes.




    – Jake eu... – começou o outro, virando a cabeça para baixo do lado do carro. Foi o tempo de Jake se virar para ver o que estava acontecendo que já pode ouvir o barulho do outro vomitando.




    – Caralho eim, Tef... Tá podre mesmo, bro.




    – Ah... – começou Estephan – Desanimei agora.




    – Ally? – pediu Jake.




    – Nem me deu moral, acredita? Fingiu que nem me ouviu. – respondeu ele, voltando a vomitar.




    – Não culpo ela... Olha o jeito que você tá... Agora vê se vomita tudo aí no chão... Se começar a passar mal no carro, eu paro e te jogo pra fora.




    – Até você, mano? Afff... Me deixa.




    Jake deu uma leve risada e passou o braço pelo ombro do amigo, que tinha parado de vomitar e parecia estar com dificuldades para levantar.




    – Tô brincando, velho... E aí... Melhor? Acha que dá pra aguentar a estrada?




    – Bah, não sei... Tá tudo meio girando ainda.




    Jake então pegou uma água que tinha no carro e deu para o outro limpar o rosto e se hidratar um pouco. Estava quente, mas Estephan nem deu bola.




    – Vá vá, acontece. Amanhã tem festa na Kathy e você tenta de novo... Só vê se bebe menos, né!




    – Festa amanhã? – pediu Estephan.




    – É pra ter, na real... Quase certeza. E ela tá gata, não acha?




    – Pois é... Quem sabe amanhã não tenho mais sorte. – falou ele, virando o resto da água.




    Jake riu.




    Os dois então entraram no carro, Jake ligou o motor e colocou uma música alta.




    – Então é isso... Partiu casa? – pediu.




    – Partiu... Se bem que não garanto que não tenha mais vômito pra sair...




    – Velho, nem ouse vomitar aqui. Meu pai me mata.




    – Por isso tô te falando antes, pô. Aí você já fica ligado.




    – Você é foda, eim Tef. – falou Jake, saindo do estacionamento, e assim que deixaram o lugar, logo percebeu que chovia forte.




    Os dois então pegaram a estrada principal que voltava para o centro da cidade e partiram. Era sexta feira, chovia bastante, tinha bastante movimento na rua, e ambos já estavam bastante cansados.




    – Cara... Abaixa um pouco essa música... Minha cabeça está começando a latejar... – falou Estephan.




    Como pedido, Jake o fez, quando sentiu uma vibração na perna. Era seu celular.




    Ele pôs então a mão no bolso e o tirou, olhando para tela. Era uma mensagem de Kathy.




    – Opa, Kathy... – exclamou ele.




    – Kathy... – resmungou Estephan com a cabeça encostada no vidro do carro – Que que ela quer uma hora dessas.




    – Ela ficou de avisar se ia rolar a festa amanhã ou não. Parece que vamos descobrir antes do que...




    Porém, os poucos segundos que levou tirando os olhos da pista foram o trágico necessário para que não percebesse a curva à frente. Jake não viu mais nada, apenas sentiu o corpo sendo jogado para frente com força e apagou.




    – Jake... Jake, meu filho por favor! – foi o que ele ouviu em meio a um estado de confusão em sua mente. Não sabia onde estava, o que estava acontecendo e nem quem estava lhe falando.




    – O que... – falou ele com dificuldade. Estava sentindo bastante dor e não conseguia abrir os olhos – O que está... Onde...




    – Oh Jake, graças a Deus você acordou! – e sentiu um corpo quente lhe abraçar, o que fez os inúmeros machucados que tinham pelo corpo latejarem de dor. Percebeu também que era a voz de sua mãe e pelo tom que falava, estava chorando.




    – Helen, não faz isso... Vai machucar ele mais ainda. – falou o pai.




    – Perdão... – disse ela um tanto envergonhada, levantando-se de cima do garoto.




    – Mã-mãe... É você? Onde... O que... Nossa, como dói...




    – Está tudo bem filho... Você está no hospital... – desta vez a voz era de seu pai novamente – Está tudo bem agora.




    – Mãe... Pai... O que... O que aconteceu... O que é isso...




    – Oh meu filho, tive tanto medo de que você não acordasse mais! – falou sua mãe chorando. Se segurava para não abraçá-lo com força, mas segurava com firmeza em um dos braços do filho.




    – Helen, por favor, dê um espaço para ele. – falou seu pai – Não se apoie nele, Jake ainda está bastante machucado e dolorido.




    – Meu menino... – choramingou ela.




    – Minha... Minha cabeça... O que... O que houve, pai? Eu estava... Não sei, não consigo lembrar... Está tudo girando...




    – Filho, você... Você sofreu um acidente de carro ontem à noite. Você está no hospital agora. E está livre de perigo, graças a Deus.




    – Acidente? – pediu Jake, ficando mais nervoso – Eu não lembro e... Meus olhos, o que houve com meus olhos! – falou ele ficando ainda mais nervoso. Levou então a mão a face e percebeu que estava com uma atadura sobre eles – O que aconteceu com meus olhos, pai, pelo amor de Deus!




    – Por favor filho, tenha calma... Não grite assim! Não chore Jake!– falou sua mãe em desespero.




    – Calma filho, calma! – falou seu pai. Desta vez ele sentiu o toque de sua mão sobre seu ombro – Jake, seus olhos... – recomeçou ele, tomando tempo para escolher as palavras certas – Você sofreu um trauma... Um trauma grave na verdade e os machucou.




    – Oh, Deus! – exclamou Jake, já começando a chorar de leve.




    – Calma, calma... Filho, tenha calma... Você não está cego! É apenas um machucado, mas segundo o doutor, não é permanente.




    – Meus olhos... – voltou ele a falar, com as mãos sobre a face.




    – Não chore, por favor filho! – disse a mãe, chorando ainda mais – Não chore senão não consigo parar de... – e voltou a soluçar.




    – Eles vão ficar bons, filho... Você não está cego, o médico nos garantiu... Vai ficar bom! – falou seu pai, tentando deixá-lo mais calmo.




    Nisso, uma enfermeira que estava no quarto entrou na conversa.




    – Com licença pessoal... Eu sei que é um momento difícil para todos, mas vou ter que pedir que se retirem do quarto agora. O garoto passou por uma importante cirurgia durante o dia e precisa de repouso.




    – Mas meu filho... Meu filhinho querido! – falou Helen, voltando a abraçá-lo, mas logo sendo repreendida.




    – Senhora, por favor... As primeiras horas são críticas e o garoto precisa repousar. Lhes garanto que ele está fora de perigo, mas não a mais nada que possam fazer, a não ser retornar amanhã.




    O pai de Jake, que estava se segurando para também não chorar, foi até a esposa e a segurou gentilmente pelos ombros.




    – Ele está acordado, Helen! Vai ficar tudo bem! Agora vamos, deixe que os profissionais assumam e logo que possível nós voltamos para vê-lo.




    – Meu filhinho querido... – falou ela, assim que soltou a mão de Jake.




    – Mãe... Pai... Por favor, não me deixem... Não consigo enxergar! – falou ele, deixando a mãe ainda mais desesperada.




    – Não se preocupe Jake... – interviu a enfermeira – Faz parte do tratamento... Agora você precisa descansar. Depois seu pais voltam te ver, ok?




    – Mãe... Pai... – falou ele baixinho assim que ouviu a porta se abrindo e passos indo para fora do quarto. Voltou a tocar a face e as ataduras que tinha sobre os olhos. Chorou mais um pouco e aos poucos foi sentindo-se sonolento. Por fim, adormeceu.




    – Jake! Ô Jake!... Você ta acordado? – pediu uma voz familiar.




    Ele estava sonolento, mas ao ouvir que lhe chamavam foi aos poucos despertando. Não podia saber que horas eram devido a ter os olhos tapados, mas imaginou pelo cansaço que era noite.




    – O que... Quem... O que está acontecendo.




    – Jake, sou eu, não tá me reconhece mais não? – pediu o outro.




    Apesar de não poder ver, se concentrou na voz e aos poucos foi começando a perceber de quem se tratava.




    – Estephan? Estephan é você?




    – Quem mais seria? O Brad Pitt de certo? Sou eu, claro!




    Ouvir o amigo falar fez a cabeça de Jake girar. De repente as memórias do dia anterior começaram a voltar com força em seus pensamentos e ele começou a reprocessar o que havia passado.




    – Estephan, mas você... Como? – voltou a falar, colocando uma mão sobre a cabeça – Mas e o acidente... E você...




    – É meu amigo... – recomeçou a falar o outro. Sua voz parecia preocupada – Foi feio o negócio, você não faz nem ideia. Tem sorte de estar bem...




    – Bem? Estephan, olhe para mim... Todo remendado e... E Cego, acredita? Estou cego! – disse ele, mais emocionado, mas logo voltando a si – E... E você, como está passando, como está aqui no meu quarto?




    – Pois então... Estou no hospital né... E sabendo que você também estava aqui, quis vim ver como você estava... Ouvi uma conversas por aí de seu estado e fiquei preocupado, Jake.




    Jake respirou fundo, deixando o ar escapar com força pelo nariz.




    – Bom, pelo menos você pode ver... E andar... Já eu, nem isso. Mas Estephan, e o acidente? Você não se machucou? Como que veio sozinho aqui no meu quarto... Ou tem mais alguém com você aqui?




    – Calma Jake, eu ouvi falarem sobre tua situação... Não se preocupe que você vai voltar a enxergar... Pelo menos é o que estão dizendo por aí. E não, não foi por isso que vim aqui não... Mas respondendo tua pergunta, sim, tô sozinho aqui... E fica frio que eu tô tranquilão!




    – Tranquilão... – resmungou Jake – Estephan, ninguém está tranquilão... E – e mudando de assunto, teve de escolher bem as palavras antes de pedir o que tinha em mente – E você... Está, você sabe... Inteiro?




    – Pois olha... Acho que sim! – respondeu o outro soltando uma leve risada – Quero dizer... Me machuquei né!? Mas... Estou aqui, não estou?




    – Nossa... Que bom saber... Acho que não ia aguentar de culpa se você tivesse sofrendo por minha causa.




    – Então Jake... É justamente por isso que vim aqui falar com você...




    – Por isso o quê?




    – Na verdade, fica para depois... Acho que tem gente vindo aí. Olha Jake, você não pode falar pra ninguém que eu vim aqui te ver, ok? Se souberem que estou andando por aí depois de um acidente feio daquele, já viu né!




    – Entendo... Mas você não tava bem?




    – Ah, acho que sim, mas sabe como são os médicos né... Preocupados até o último fio de cabelo. Melhor deixar isso só entre nós, combinado?




    – Tudo bem, não vou falar que te vi... Não por enquanto...




    – Esse é meu garoto! – falou Estephan num tom animado – Agora preciso ir, mas outra hora eu volto. Fica bem, mano!




    – Você também, Tef. – concluiu Jake.




    Ele então voltou a tentar descansar. Não tinha ideia de quanto tempo havia passado desacordado e não tinha certeza de que queria voltar a dormir.




    Se debateu de um lado para o outro, tentando ficar mais confortável, quando ouviu a porta do quarto abrir novamente. Instintivamente levantou a cabeça, e ao revelar que estava acordado, ouviu falarem.




    – Ah... Vejo que continua acordado. Como está se sentindo garoto? – Era uma voz diferente, que ele deduziu ser de uma enfermeira ou médica.




    – Eu... Bem, eu acho. Meio tonto e com algumas dores, mas no geral, vou indo. Só essa questão dos olhos que está me preocupando.




    – Imagino que deva ser assustador acordar e não conseguir enxergar! – disse a voz, tentando soar bem amigável – Mas isso é temporário e não tem porque você se preocupar! Agora, se me der licença, vou aplicar um leve calmante no soro para que você tenha uma noite mais tranquila.




    – E meus pais, não vou vê-los?




    – Se dependesse deles, já estariam aqui... Sua mãe principalmente! Mas já é tarde e foi recomendado que deixassem a visita para amanhã. Acredito que assim que acordar já estarão aqui.




    – Espero que sim... – falou Jake baixinho, virando a cabeça para o lado.




    – Você é um garoto forte, Jake, aguentou firme! Sei que uma noite a mais não vai ser nada! E depois, esse remedinho vai te fazer descansar bem para o dia de amanhã.




    – Amanhã... – falou ele, incerto do dia que teria a frente.




    – Como meu avô dizia, “Um dia de cada vez”. – disse a simpática moça ao aplicar o remédio no soro de Jake – Agora, se puder me dar licença, tenho outros pacientes para checar. Amanhã nos vemos de novo, Jake, tenta descansar agora! Te garanto que tudo vai passar!




    – Irei... Obrigado...




    – Qualquer coisa é só apertar o botão perto da sua mão. Tenha uma boa noite, Jake!




    Assim concluindo, ela saiu do quarto e não muito tempo depois, Jake voltou a adormecer.




    Na manhã seguinte, o sol não demorou a banhar o quarto de Jake com seus raios de luz, mas por mais claro que fosse, não lhe causava efeito algum. Pelo contrário, foi devido a voz de sua mãe que ele por fim despertou:




    – Jake, meu filho! Como você está? Já acordou meu amor? – falou ela um tanto emocionada.




    Levaram alguns segundos até ele despertar por completo e entender o que se passava.




    – Oi mãe... – respondeu, deixando a mãe ainda mais comovida. Foi seu pai então o próximo a falar.




    – E aí garotão... Como está se sentindo? Conseguiu descansar bem?




    – Pai... Eu... Eu não sei bem... Estou meio tonto... E meus olhos...




    Ele então sentiu que seu pai sentou na cama ao seu lado e passou a mão em seus bagunçados cabelos.




    – Posso imaginar, filho... Mas vai dar tudo certo... Você vai ficar bem, vai voltar a enxergar... Não é Helen? – concluiu ele, se dirigindo a esposa, que tentava segurar o choro em meio a soluços.




    – Vai sim, querido. – disse ela, sentado do outro lado de Jake – Antes que perceba vai estar de volta em casa!




    A ideia de sair do hospital e retomar a vida normal lhe causou um leve prazer. Por um momento chegou a lembrar da festa na casa de Kathy e se viu indo lá, apenas para cair de volta a realidade onde esta já tinha passado e ele estaria preso a uma cama por um bom tempo.




    – Queria tirar essas ataduras... Poder ver de uma vez... Poder andar normalmente e ir embora daqui...




    – Calma filho... Você precisa ter calma... Essas coisas precisam de tempo. Você precisa respeitar o processo de cura. – disse seu pai.




    – Pelo menos o... – recomeçou ele a falar, porém lembrou que Estephan lhe pediu pra não mencionar sua visita, então ele não completou a frase.




    – O que, filho? – pediu seu pai.




    – Não... Nada não, pai... Besteira...




    Jake sentiu então a mão de sua mãe tocando seu rosto e percebeu que ela tremia de leve. Podia sentir no toque que ela se segurava para não desabar em choro e ele queria poder dizer algo para acalmá-la, mas em sua confusão nada vinha a mente.




    Trocou mais algumas palavras cansadas com os pais, quando ouviu a porta abrindo novamente e uma voz estranha falando:




    – Com licença pessoal, hora da medicação. – era a enfermeira.




    – Que? Medicação de novo? Pai, o que houve? – pediu ele.




    – Calma filho, calma... É só um remedinho para você se sentir melhor.




    – Não se preocupe, Jake... Só vou te aplicar um calmante leve com um anestésico, para que você sinta menos dor e consiga descansar bem durante o dia! – disse a enfermeira.




    – Descansar de novo? Que horas são agora?




    – São apenas nove horas, Jake, mas você precisa de repouso para melhorar. – disse seu pai.




    – Isso mesmo, e os senhores também... Pelas caras posso ver que não conseguiram dormir direito à noite. – falou a enfermeira direcionada aos pais.




    Os dois se entreolharam e instantaneamente constataram que o que ela falava condizia com a realidade. Apesar de ser de manhã, tinham a aparência desgastada, com olheiras escuras e semblantes cansados.




    – Não foi... Não foi uma noite fácil... – falou seu pai após alguns segundos.




    – Sugiro que voltem para casa e descansem. Eu sei que é difícil, mas não há mais nada que possam fazer aqui para ajudar o garoto.




    – Mas meu filho... – disse Helen – Não quero deixá-lo sozinho... Não novamente...




    – Ela está certa Helen... Olhe para nós... Precisamos descansar para trabalhar a tarde. E ainda temos que resolver a questão do... – porém parou de falar antes de concluir a frase.




    – Alan... – falou Helen, como que o reprimindo.




    – Mãe...? O que houve? – pediu Jake.




    – Nada não, filho... – falou seu pai num tom um tanto diferente – Vamos deixar a enfermeira fazer o trabalho dela e mais tarde nós voltamos te ver.




    – Quando? – pediu ele.




    – Hoje, querido, hoje à noite nós voltamos! – disse sua mãe com voz de choro. Lhe deu então um beijo na testa e por fim ele sentiu seus pais se levantaram da cama.




    A enfermeira então voltou a lhe dar medicação para dor e aos poucos ele foi se sentindo melhor, com as dores começando a se dissipar. Os pais se despediram e ele pode ouvi-los saindo do quarto com a enfermeira logo atrás. Aos poucos foi ficando mais mole e por um momento achou que fosse dormir.




    – Booom diaaa! A não... Chega de dormir, né camarada!




    Ele não tinha conseguido adormecer por completo, embora estivesse num estado mais relaxado e por isso levou um susto ao ouvir a voz que lhe pegou de surpresa.




    – Annn? O que... Que está acontecendo? – pediu ele, ainda meio grogue.




    – Afff, Jake, hora de estar acordando... Qual é, não lembrava de você ser tão preguiçoso!




    – Estephan, porra, não sabe bater antes de entrar? – pediu com o coração mais acelerado – E... Ai, minha cabeça... Ainda estou meio tonto. Acho que foi aquele remédio que me deram.




    – Relaxa, já passa... – respondeu o outro – E... O que me diz hoje, melhor já?




    – O que você acha? – pediu o outro num tom desanimado – Mal consigo me mexer, não posso ver nada e estou morrendo de fome.




    – Pois é... É foda ficar sem comer, mas pelo que ouvi você machucou o estômago e tem que ficar só no soro por enquanto. Mas não dá nada, logo vai estar bom.




    – Espero que sim... Que fique bom que nem você ao menos, que pode sair por aí... Ir pra cima e pra baixo... Enxergar...




    – Sim, eu posso... Mas em segredo, lembra? – reforçou Estephan – Em segredo.




    – Eu sei, eu sei... Não falei nada de você...




    – Perfeito... Mas agora, me conta de verdade... Como você está, amigo? Sem essa de não enxergar ou de ter dor... Como você está se sentindo de verdade?




    – Eu... Não sei bem. Estou me sentindo meio mal... Com culpa, sabe?




    – Culpa por que, Jake?




    – Por ter batido o carro, por exemplo? Foi minha culpa, lembra?




    – Foi um acidente... Acidentes acontecem, você sabe, sem falar que você estava completamente sóbrio. Não tinha bebido nada, lembra?




    – Não bebi, mas... Bah... Cara, é difícil de lembrar... – voltou ele a falar, levando à mão a cabeça – Eu acho que me distraí com o celular por um momento, não sei... Fiz merda, pode falar...




    – Para, Jake... Foi um acidente.




    – Foi, mas... Tem mais uma coisa me incomodando... – continuou – É que hoje, quando meus pais estavam aqui, parece que tinham algo para falar mas acabaram escondendo... Senti como se não tivessem me contando tudo que aconteceu.




    – Contado o que, Jake?




    – Como vou saber se acabei de dizer que não contaram? Sei que foi estranho...




    – Jake...




    – Mas você que está melhor, vendo as coisas e andando por aí deve saber mais que eu... Tem algo que não estou sabendo? Aconteceu algo de grave comigo que ninguém quer me contar?




    Estephan não respondeu de imediato. Seu silêncio deixou Jake aflito e o amigo tomou seu tempo antes de continuar falando.




    – Olha Jake... Por favor, me escuta... Você não teve culpa nenhuma pelo acidente... Foi... Foi exatamente isso, um acidente, e eu não quero que você fique com isso na cabeça...




    – Estephan... Eu já te conheço a bastante tempo e sei muito bem quando tem algo que não está me falando. Me conta o que você sabe, por favor. – falou Jake, ficando mais nervoso – São meus olhos, vou ficar cego, é isso?




    – Para de besteira, Jake, já não te disseram que você vai ficar bom e voltar a enxergar?




    – Mas o que houve então? Fala, merda! – pediu, ainda mais agitado.




    – Se acalma amigo... Você precisa se acalmar... Você não tem culpa de nada e...




    – Estephan! – exclamou, por fim levantando a voz – Fala logo, fala de uma vez!




    – Jake... O acidente... Ele... Ele foi grave... Foi bem grave, e ... E tem algo a mais...




    – Estephan!




    – Uma pessoa faleceu... – concluiu o outro, falando de forma direta, mas com dor na voz.




    Demoraram alguns segundos para que a ficha caísse para Jake, mas logo que se deu conta do que tinha ouvido, ele sentiu todo o peso do mundo sobre suas costas. Mesmo com as ataduras na face, sentiu os olhos encherem de lágrimas e então começou a chorar.




    – Não Jake... Não assim... Eu já te disse não foi tua culpa... – falou Estephan, tentando o consolar, porém devido ao estado nervoso do amigo, os equipamentos médicos que estavam ligados nele começaram a apitar com mais intensidade – Olha, a enfermeira deve estar vindo então preciso ir, mas outra hora eu volto, amigo. Fica bem. – e assim, Estephan saiu, deixando o outro sozinho em um momento de enorme tristeza.




    Mal se passaram alguns segundos e duas enfermeiras entraram no quarto de Jake. Pareciam aflitas pelo aumento rápido no ritmo cardíaco do garoto, e devido a condição relativamente sensível em que ele se encontrava, trataram de agir de forma ágil e eficaz:




    – Tem algo de errado, ele está com coração muito acelerado! – disse uma delas.




    – Ele está bastante agitado, deve ter acontecido algo. Um pesadelo talvez?




    – O que dizem os mostradores?




    – É o coração... A frequência está muito alta... Talvez seja o estresse por estar nessa situação.




    – Pode ser, quem sabe se assustou ao acordar e não conseguir enxergar. Me passe um sedativo leve, vamos estabilizá-lo.




    A outra enfermeira fez como pedido, então aplicaram a medicação e aos poucos Jake foi relaxando. Seus batimentos cardíacos foram voltando ao normal, os mostradores fisiológicos foram se estabilizando e por fim o garoto adormeceu.




    – Jake... Filho, por favor, diz algo...? Jake, está conosco? – Era a voz aflita de seu pai e aos poucos ele foi acordando e voltando a si – Filho... Diz algo, por favor.




    O garoto sentia os braços do pai sobre seus ombros, sentia sua agonia e preocupação.




    – Pai... – falou com a voz fraca.




    – Graças a Deus! – exclamou Alan – Ele está bem... Helen, ele está bem!




    – Meu filho! – disse a mãe com a voz mais tranquila.




    – O que... O que aconteceu? – pediu ele, ainda confuso.




    – Você nos deu um baita susto, Jake... Viemos correndo assim que nos ligaram. – falou o pai.




    Ouvindo isso as memórias do garoto foram ficando mais claras e a conversa que teve com Estephan voltou a sua mente.




    – Pai, mãe... Eu... Eu preciso saber... O que aconteceu no acidente... O que aconteceu de verdade?




    Apesar de não poder enxergar, ele conseguiu sentir o clima no ambiente ficar mais tenso.




    – Jake... – disse seu pai, sem conseguir terminar a frase.




    – Parem com esse teatro e me falem de uma vez! – disse ele, levantando a voz – Eu sei... Consigo sentir que estão me escondendo algo!




    De fato, sabia porque Estephan tinha lhe contado, mas queria saber a história completa sem revelar as visitas do amigo.




    – Filho... – começou sua mãe com pesar na voz – Você não está bem... Não é um bom momento.




    – Mãe... ! Eu sei que não estou bem, olhe para mim, todo enfaixado! – falou se exaltando – Mas não adianta vocês ficarem me escondendo as coisas. Eu preciso saber!




    Jake não pôde ver, mas teve a sensação que seus pais trocaram olhares apreensivos.




    – Helen.... – começou Alan – Talvez... Talvez seja melhor...




    – Oh Jake... – disse a mãe.




    – Jake, filho... – começou Alan – Escute, primeiro de tudo, quero dizer que ninguém está te culpando e nem julgando por nada... Estava chovendo e os exames mostraram que você não ingeriu nada de álcool na noite do acidente...




    – Mas? – exclamou Jake.




    – Mas... Teve uma vítima, filho... No acidente, uma pessoa veio a falecer... – concluiu seu pai, com a voz mais baixa.




    Jake, apesar de já ter ouvido isso antes levou alguns segundos para voltar a si e falar.




    – Eu matei alguém! – falou chorando com o remorso consumindo-o.




    – Não, não... De forma alguma pensamos assim! – disse seu pai, tocando em seu ombro – Filho, foi um acidente, você não teve culpa.




    – Mas pai...




    – Não Jake, não pense assim... Foi um acidente e ninguém está te culpando por isso!




    Jake, ainda chorando, decidiu se calar... Aos poucos foi pegando no sono e adormeceu. Nem ao menos percebeu seus pais deixando o quarto durante a noite e só foi despertar na manhã seguinte.




    – Bom dia Jake! – falou a voz familiar. Jake já estava acordado.




    – Tef... Desculpa, cara, hoje não estou legal não...




    Levaram alguns segundos para que o amigo voltasse a falar.




    – Pô, cara... Não fica assim... Pensa que você está aí, está bem, está vivo! Se anima, rapaz!




    – Vivo... Sim, estou vivo, mas alguém não está mais e é por minha culpa... Sabe... Confrontei meus pais ontem... Confirmaram que alguém morreu no acidente. No acidente que eu causei.




    – Opa, pera lá. Você causou não... Jake, Você não tinha bebido nada, você não fez nada de errado, cara! Você é que sofreu um acidente!




    – Fui eu Estephan... Eu fui o responsável.




    – Responsável por dirigir? Por que foi só isso que aconteceu... Você não fez nada de errado, amigo. Acontecem acidentes todos os dias e nem por isso as pessoas saem culpando umas às outras...




    Jake parou e pensou.




    – Não sei, velho... Me sinto culpado...




    – Não, tudo menos isso... Não foi tua culpa... – falou o outro – Jake... Eu vi a família do falecido... Eles entendem que você não teve culpa. Estão mal, é claro, mas compreendem que foi uma fatalidade...




    Os olhos de Jake voltaram a encher de lágrimas.




    – E como acha que vão olhar para mim? O homem que matou seu filho ou sua filha? E como EU vou conseguir olhar para eles...?




    – Um acidente, Jake... Entenda que eles não te culpam... Pelo contrário, também estão preocupados com você...




    – É muito pra minha cabeça, Tef... Não sei o que pensar.




    – Olha... Você não tinha álcool no sangue, tava consciente e fez tudo certo... Foi um acidente e nem a família do falecido nem ninguém está pondo a culpa em você.




    – É? Mas e essa pessoa... O coitado ou coitada que eu matei... O que você acha que essa pessoa pensa? Ou melhor... Não tem mais como pensar, não é...




    – Jake.... – respondeu Estephan com a voz serena – Essa pessoa também te perdoa...




    – É fácil pra você falar... Não matou ninguém e não está aqui, cego e preso numa cama... – resmungou Jake.




    – Não... Não estou... Mas estou feliz. Estou em paz, Jake! – concluiu Estephan.




    Jake não respondeu por um momento, não sabia o que dizer, mas quando abriu a boca para rebater o amigo, não ouviu mais resposta alguma. Voltou então a fechar os olhos e tentar descansar.




    Algum tempo depois foi acordado pelos médicos e enfermeira, aparentemente os olhos estavam curados. Lhe liberaram a visão e ele pode enfim ver sua família. Se abraçaram e choraram, até que ele voltou a falar.




    – Mãe, pai... Estou vendo... Estou enxergando!




    – Que maravilha, filho! – disse a mãe em lágrimas.




    – Viu Jake, como te falamos! – falou o pai.




    – E quando posso ir embora? – pediu ele




    Os pais se entreolharam, e então Alan falou:




    – Mais alguns dias filho... Só mais alguns.




    Jake voltou a se recostar na cama, então lembrou do amigo e disse:




    – E o Estephan? Queria ir vê-lo. – sua intenção era de retribuir todas as visitas do amigo. Porém a expressão dos pais mudaram ao ouvir esse nome.




    – Querido... – começou a mãe.




    – Filho... – Continuou o pai, falando devagar como se medisse cada palavra – Lembra que falamos do acidente?




    – Pai?




    – Que alguém... Faleceu?




    – Pai...? – pediu ele, ficando ainda mais aflito.




    – Foi o Estephan...




    Por um momento a notícia pareceu não fazer sentido, mas conforme o tempo foi passando ele foi ficando mais e mais ciente do que recém havia ouvido e acabou entrando em choque.




    Jake chorou, chorou tudo que tinha para chorar e por fim conseguiram lhe acalmar. Seus pais, que também gostavam do garoto choraram juntos, mas reafirmaram tudo que ele já havia ouvido: De que ninguém o culpava e que o que tinha acontecido havia sido uma fatalidade.




    Conforme as horas foram passando, Jake voltou a se ver sozinho no quarto. Ainda tinha alguns dias para ficar no hospital e agora ao menos podia enxergar. Tinha algo, contudo, que não saía da sua mente. As visitas de Estephan. Ele gostaria que ele voltasse a seu quarto, viesse mais uma vez lhe acordar pêlas manhãs e lhe contar sobre os acontecimentos no hospital, mas a verdade é que ele sabia que isso não iria mais acontecer. Estephan tinha partido, mas antes de ir tinha feito Jake ver que não precisava chorar sua morte, que ele estava bem. Fez questão de dizer ao amigo que não o culpava e que estava em paz, e esse foi o pensamento que Jake fez questão de pôr na cabeça como a memória final do querido amigo.
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